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CA.tLOS GOiiíüS, O ESQUECIDO. 

Celso liaria de ^llo Pupo. 

?alar aqui entre vos, nSo e so honra, não a so eleva» 

çlo, nSo « so grande orgulho para o iaonor doa vossos aalgos; ainda m 

ura Inons© prazer neste convívio cordial; ainda e o melo de assegurar» 

•voa a rainha sensibilidade pelo v->sso convite que oe soergue da ai» 

nha poauonez, e que, pela vossa s;alsade, no Impele a ocupar tão pre» 

ciosa atenqno, ema a pobreza dos uaus dlzeros. 

Se de história devo ocupar»ao hoje, cono sugeriu a 

vossa presidência, pemltamiM voltar a cento e trinta anos passados, 

para relembrar Campinas, vila modesta de casas baixas, que se nedla 

com o primeiro sol na rua de Baixo, ate o traçado onde se estenderia, 

mais tarde, a rua das Flores Ja iniciada nas taipas posteriores da 

oonstruçSo da Matriz tlovaj a da rua do Picador à rua das Campinas ?e» 

lhas, rua que se chamaria d© Slo Carlos como, entio, 3a chamavam a 

vila creada em 1797» 

Campinas ja era rica; seus engerdios ou fabricas de fa» 

ser açúcar, ja se haviam multiplicado multiplicando aa fortazms pai'- 

tleulares; 3a ativo o seu comercio exportador © sen fornara o oen» 

tro comercial Indispensável a vida das propriedades agrícolas podero- 

sas e populosas de braço escravo numeroso. As casas urbanas simples, 

pois os ricos as tinham para assistir as festas religiosas, estendia 

seus grandes qulntaes, vedados alguns, o outros ea comum com os vlsl» 

nhos para econo ila de fechos. 

Uma casinha de porta o janela, na rua da *íatri2 l-ova, 

depois Regente -eijó, bem próxima à rua da Cadeia, depois Jernardlno 

de Campos, foi escolhida por Maneoo Musico para agasaliiar seus filhos 

de segunda união. Nela nasceu quem s© chamou Antônio Carlos Gaios, ? 

menino pobre que seria aqui o que não maltas terras possuemi luminar 

que risca indelevelmonte a ©xis tone ia huuam. 

Campinas que mal completara sessenta e dois anos desde 

sua fundaçSo eia 177Ü, so tornava o berço de um gênio que llie eterni- 

zar ia o nome no mondo das harmonias celestlaes da musica, nas quaes 

se embalam ea êxtase, os que tom ouvidos para ouvir e sensibilidade 
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para s«ntlr a soais divina das artes* K se ^sta í>erço fasne de *írot 

circundado do verde suave dos eanavlaes; se o agasalhasse \m aarolo 

sobradão de beiraes nobres e taipas de pilSo; se o tivesse ladeado 

un leito de a£iaaçSof brocados e cortinados de renda $ se o tivesseo 

composto leçóls alvtaltentes de Unho; n5o faltariam ao menino ven- 

turas e poderio com que engalanar a existência e leva-la a torsno noa 

praseres e folganças. 

Mas o berço de Carlos Gomes foi pobre o obscuro} no 

tugurlo de iianoco Musico^ cercado de paredes de pau a pirtue, punha—se 

ao lado do catre modesto, no chio de terra socada, coli abrigo da te- 

lha v^e pequena alcova. 0 berço não lhe dou força, o berço não lhe 

deu glória, o berço nSo o Iroortallzou* 

Ao nascer Carlos Gomes, naquela casinha modesta da 

rua da Matrls Nova, naquele corplnho moreno do reoóía-nascido, naque- 

les paninhos de algodão que o agasalhavam, o que surgia era es- 

trela brllliante no céu assul riaravillioso de Caiapinas} Deus dava a Caa- 

plnas o sou maior talento. E não fale aqui o enbevecliaerito por esta 

terra e nem se expandam os ardores de uma paixão musical 5 que os pas- 

sos de uma vida d© forçn 0 de reallsação, de sofrimento e de glória, 

deixem-nos visíveis as suas pegadas, para que nos seus axiomas 0 mim» 

rememoração fugas, possamos rever o brilho do uma Imortal idades 

Carlos Gomes passou sua infância e percorreu sua ado- 

lescência, na escola severa do pai, fantasiando seu futuro na ânsia 

do saber e da cultura que desejava haurlr dos oelhoros mestres da ve- 

lha e culta Europa, nas tocatas, nos ferrlnhoa e no flautim, na orga- 

nésação paterna, e nos recolhimentos dos estudos aos quaes se dedica- 

va cota ardor. 

Ouvido em Campinas, no sábado de aleluia de 1859, por 

estudantes d# direito de ' Io Paulo, como conta seu historiador Carlos 

Penteado de Resende, espalhou-se o seu prestígio de musico de talento 

o que o levou a Capital e o fes íntimo dos moços das Arcadas, para 

Essxt«tt*iix*H iniciasse sua elevação como predestinado artista. Seu 

primeiro coneêrto teve '♦êxito Integral e o pequeno teatro do Paílo do 

Colégio estremeceu coo as exclaiuaçãos do publico11 ♦ 
Novo concêrto, novo triunfo, novas tertúlias cora os es* 

tudantes, lembrança de composição do hino acadêmico, foram novas con- 

quistas do Jovem oue ensaiava seus primeiros fulgores de celebridade. 

:■ hlao -o- '';lO-ê:.dcor> OU© cfe.do "Á ■. 00 ld vW\ 

x * soou no teatro como ma clarim de conolamação às fileiras. Foi um 
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rebate viril, congregando num so e inspirado canto os anseios disper- 

sos da raooldads*» 

Desta «poça, cnnso dis seu historiador acima cltadof 

s rtaqu«la modinha suavíssima, ontltulada Quem "aba, conhecida no Bra- 
- 4.. 

sil inteiro palas suas primeiras palavra»i ?*b longe de atra distan- 

te. Estava iniciado o futuro brilhante que aspirava o de 

Campinas, a cidade oue se projetaria no mundo da arte pelo talento 

do Carlos Gomes. 

Has9 Carlos Gomes iniciava; o destas primeiras tonta- 

tivas, alçou seu priiioiro vfto dlrlglndo-ae ao Rio d© Janeiro, onde 

se foi aperfeiçoar. Dos trabalhos d© seu centenário, vejaia-se Carlos 

^tevenson « Odeclo d© Camargo, seus blõgrafos; de notícias mis atu- 

ais e constantes, veja-se o maior e oais profundo conhecedor da vida 

de Carlos Gomes, o historiador artista Jose de Castro Hondect Coa 

dois anos de estudo na CSrte, embevecido com a fiiislca florontlna que 

nos deu a opera, o "feitiço sob forma de música", a uhamonia d© to- 

das as artes7*, "festa doa olhos, dos ouvidos e da alma", o musico 

campineiro escreveu sua primeira obra lírica, a "Hoite do Castelo", 

que cantada em 1861, foi ousadia e sucesso pleno, pois, "ao terminar 

cada ato, era Carlos Gones chamado ao proofcnlo, vitoriado e brindado 

com cordas e flores; no fim do espetáculo o ontuslasmo quasl tocou 

às raias do delírio". 

Dois anos depois, cantava-se sua segunda opera, "Joa- 

na de Plandres", "obra de larga envergadura artística",com sucesso 

que sobrepujou o primeiro* Beglstre-so,®! seguida, seu aprendizado 

en MllSo, csside se fixara graças a Do© Pedro Segundo. 

0 menino que nasceu na rua da líatrlz Ilova, que tocava 

ferrlnho em Campinas, se agigantava como maestro compositor na Itália 

a terra da arte, a terra que^so no século passado^tinha compositores 

cue se chamava© Cherublni, Spontlni, iiosslnl, Be 11 In 1, Donlzetti, Vor 

dl, Ponchlolll, Bolto, Leoncavalo, Pucclnl, iiascagni, o tantos outros 

que chegara© ate aos nossos parcos conheolnentos de música; foi aí 

que o nome de Campinas se converteu da obseurldade dé vila desconhocl 

da, em pátria de genlo, em terra gloriosa oue ofereceu ao oundo a» 

fulguraçSes de ura talento de exaltaçto inspirada © soberba; foi aí, 

em 1870, que Campinas nasceu para a gloria* 

EntSo, culminou a elevação de Carlos Gome»; a prlaelra 

do Guarani no Sca 11a de ^USo, foi uma repetiçSo da triunfo», ma msm 

esplodlr de delírios, ura trovejar d© entusiasme na chuva torrenclal 
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do aplausos que aereceu o amestro da Cassplnai* Dêste «vento, cada 

habitante do Campinas devo guardar «m seu coração e ea sua :iooórla9 

duas frases oue foram brousas «te^nlseedo Carlos Qoaosi a do sou pro- 

fessor I-auro Hossi, o a de Oluseppe Verdl, o nosso tSo conhecido Ver- 

dl do Higoletto, do Trovador, da Trawlata, das Vésperas Hlc 11 lanas, 

do Baila da Hsscaras, da Força do ^astlno, da Alda, do Otello, que 

nas iaaravllliosas noitadas líricas do velho são Paulo, so tomou tio 

brasileiro, e que espantado «oa o talento campineiro, nlo contove a 

exclamação espontânea que revelou o seu juízo: "questo glovone oomln- 

ela, la dove flnlsco Io1*, 

Campinas de hoje nr-ntea para seu grande filho, um mo- 

numento túmulo; gravou o seu nome numa praça, num estabelecimento de 

ensino « miui teatro, e anual monto dedica-lhe uroa semana de SomncDPDei 

homenagens* Istarã, com isto, esquecido Carlos Goaes? Sim, estás 
* 

Uma gloria universal, merece um cultivo cotidiano; 

não basta uma vez por ano relembrar a vida o a obra de Carlos Goaaes; 

Campinas deva viver a musica de seu filho imortal* A o?>p& de Carlos 

Goaes á desconhecida na sua própria terra; conheceu a protofonla do 

Guarani, e, alguns mais, a alvorada do Escravo; e S sá, genorallsra- 

damente. Que dizer da divulgação integral do Escravo, da Fosca, do 

Balvador Ho3ár de haria íador e da sua ultima opera, o Condor? Que 

dizer do poema Colombo que muitos de Campina» até ignoram a existên- 

cia? A quem cabe a culpa de tio grave cequecLicnto? Quod o respon- 

sável pela Ignorância da população tratando-## da» produção» de Car- 

los Gomes? ■ 

Se a iniciativa particular Ja fez o que podia fazer, 

creando no Centro de Ciâneias, Letras e Artes o Museu de Carlos Go- 

mes, graças a religiosidade da dedicação do Jos© de Castro Mendes, 

cabe aos poderes público® prolongar a obra particular: reitiprimam-se 

as obras de Carlos Gomes; gravem-nas em discos para distribuição far- 

ta e facilitada; exljara-se as execuçães de suas músicas por todo» o» 

processos de sonorlsaçlo; divulguem-se as particularidades de sua 

obra, dos seus trlunfos, de sua vida; alimente-se o entusiasmo da gen 

te de Campina», pelo conhecimento dâst© seu inestimável tesouro ar- 

tístico; oforeçale de tudo do grande campineiro, diariarnante, insis- 

tentemente, aos habitantes de Campinas, aos seus visitantes, e apro- 

veite-se isto ate para motivo turístleo, poisn&aior gloria desta ter» 

ra quando for visitada pela atração exercida cora produçãea de Cario» 

Gomes* Faça-se repetida e pemanentemente para esto glorioso campi- 
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n@ns«f não una samana d« sata dias, mas uma samna de trezentos e 

sessonta e elneo dias. Quanta Inveja nos causa a cidade da "ão José 

do dlo fardo c|uef cada vez mata, alevanta o seu culto a Eaclldes da 

Cunha que nem mosao e riopardensef mas fluminense e t em BIo José, 

«ponas escreveu sua rjalor obra.+ 

, 
Cabe aos podores públicos destinar verbas necessárias 

a divulgação da obra de Carlos Gomes | esttueeo&*»se os orçamentos d?i# 

tres esferas governamentais, de amparar o cultivo da arte, da educa^ 

ção especlallsada, do engrandeolmento do nosso valor artístico, o 
0 

que se justificara apenas com a rememoração do que foi a estrela do 

Guarani aos 19 de março de IB70, na Itália, quando se vivia a inten- 

so vida operístlea, tão brilhante e triunfadora no iniciar do século 

dezenove, o elevada magistralmente pelo gênio imortal de Qluseppe - 
ferdlt tão nosso como tão popular «apreciado compositor. 

* 
cata noite ota Hllac?, quem transpondo o átrio m pene- 

trasse o famoso teatro Sealla, desvendaria msa suntuosa sala d© es- 

petáculos, no esplendor de uma iluminação luxuriante derramada de 

grand5,oso e rico lustre central e dos candelabros que se fincavam la— 

teralments e pelo fundo circular do teatro# Alem da platéia, solo 

ordens de localidades sobrepostas até grande altura, ooupletavam a 

grandeza do famoso ambiente, llteralmonte lotado por gonte que nasce 

muslclsta e que ali viera para ouvir o desconhocido maestro de Cam- 

pinas. 

E e nesta multidão de artistas natos,que se inicia 

o pplmeiro ato do Guarani. Desde a orlginalidade de sua abertura, 

ao embaio doce de sua hamonia, na pujança e na sua riqueza, noa co- 

roa e duetos, ouvlndo-se a doce Cecília na magia do seu "gaitil dl 

cuore'*, na unção da '•Ave liaria1* ou caminhando para o apogeu do due- 

to com Perl de pronto dominador com o ••sento una forsa indoíalta'1. 
0 ~ 

ate a permuta do "mio dolce amor" e "mio salvador" com tndizível 

sentimento, & audição é atenta e silenciosa. 

lias, terminado o ato, estrugem os aplausos frenéti- 

cos e Carlos Gomas © chamado sete vezes à cena. Façai^oe Idela do 

grandioso e histérico teatro mllanês, repleto de gente afoita às .. 

grande o oras muslcaes, das melhores do mundo, chamando sete vezes 

ao palco, so no primeiro ato, o moreno e jovem maestro d© Campinas, 

um :í\"^o r,a terra ^©sconheclda de alem Atlântico que arrostava uma p 

platéia da melhor cultura musical, que se media ooo os maiores com- 

pos Itores da ©poca, oboabrando-lhes a gloria cosi a sua própria^ nas- 
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elda dos acordes solTagsns do um Guarani oxcelso • 

Segundo • terceiro atos transcorridos no mesmo ara- 

blente de eonflrmaçio vitoriosa, •♦o quarto ato foi ouvido religio- 

samente" dls o seu biógrafo, ouvido no mais atento silêncio, «ma 

"um aarmarlo da platéia, aom ma respliro, nem m gesto", como se aque- 

la cmltldio, maravilhada pelo quo Ja ouvira, bobos se extasiada as 

notas da aaslce e as deiiolasse concentrando-se, eiiiudecendo-sef ab- 

sorvendo-se, para ter só a faculdade auditiva e assenhorear-se abso- 

luta e Integralmente, nota por nota, da musica de Campina®í 

"Quando caiu o pano, o delírio apossou-se d© todos, 

haestro, cenógrafo», artistas, comparsas, vieram à cena, durando a 

saudaçSo publica perto de meia hora". -"Ourando a saudação pública 

certo rle mela hora" i - 

Multemos, figure-los, mela hora de aplausos, no mais 

celebrlsado teatro do mando, na toais intensa vida operíetlca da épo- 

ca, e nos dslxemos empolgar por m entusiasmo que nos faça repetir 

diariamente, inslstentorjente, a vida, a luta, as dores, os triunfo» 

e a glória de Carlos Gomes i 
• 1 ■, > • ■ - th - ■ • - " ■ 

| 

Alocuçio no Lions Clube de 
Campinas - Centro, em 13 de 
setembro de 1965. 


